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Jorge Vicente Valentim, em A “prateleira hipotética”: seis propostas da novíssima ficção 

portuguesa para o atual milênio (2000–2022) (2024), descortina um ensaio crítico perspicaz e 

metodologicamente inovador, dedicado a reconfigurar a percepção da novíssima ficção portuguesa 

(2000–2022). Atuando como um "curador crítico", o professor titular da Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar) propõe um rearranjo do cânone literário lusitano, utilizando como alicerce a 

metáfora da "prateleira hipotética" aliadas às Seis propostas para o próximo milênio, ambas de 

Italo Calvino.  

Logo na abertura, o autor recorda que um livro existe para “entrar numa prateleira hipotética 

e, ao entrar nela, de alguma forma a modifique” (Valentim, 2024, p. 20), indicando que tal estante 

é, por definição, móvel e aberta a deslocamentos. Daí a sua proposta incidir na metáfora da 

"prateleira hipotética", um espaço dinâmico e em constante mutação, contrastando com a fixidez 

frequentemente atribuída aos cânones literários. Ressalta que essa mobilidade rompe com o cânone 

estagnado, convertendo-o num locus de “choques elétricos, curtos-circuitos” (Calvino, 1981 apud 

Valentim, 2024, p. 21), em que o inusitado e a surpresa passam a determinar as novas leituras.  

Vale ressaltar que a obra emerge num contexto marcado pela pandemia, buscando dar conta 

de um período vibrante e multifacetado da literatura portuguesa, ao mesmo tempo que desafia a 

rigidez do cânone tradicional e a resistência acadêmica em abraçar a produção contemporânea e, 

por sua vez, reage à inércia crítica demonstrando “as diversas e múltiplas formas que seus autores 

possuem para a criação ficcional” (Valentim, 2024, p. 517). 

Esta ferramenta permite ao autor não apenas revisitar obras consagradas, mas, crucialmente, 

abrir espaço para as estéticas da vulnerabilidade, da memória e da reinvenção que pulsam na ficção 
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portuguesa recente. Valentim questiona a exclusão de obras contemporâneas dos cânones 

estabelecidos, dialogando com as visões de Harold Bloom e contrapondo-as com perspectivas mais 

abertas, como as de Edward Said, para defender a relevância e a potência da produção literária pós-

2000. 

A originalidade da abordagem manifesta-se no cotejamento e na aplicação sistemática das 

Seis Propostas para o Próximo Milênio, de Italo Calvino: Leveza, Rapidez, Exatidão, Visibilidade, 

Multiplicidade e Consistência — esta última, embora não finalizada por Calvino, é explorada por 

Valentim com base no esboço provisório recuperado pela sua esposa. Tal método oferece uma 

alternativa flexível e rica para compreender as nuances da literatura contemporânea, para além das 

limitações impostas por modelos críticos mais tradicionais. 

Analisada, a partir do romance Da meia-noite às seis, de Patrícia Reis, a leveza é apresentada 

como uma força de resistência em tempos de crise, posto que “a leveza da esperança, da 

solidariedade e da amizade pode surgir em meio à dureza do quadro de mortes e desesperança” 

(Valentim, 2024, p. 75). Assim, explora como a amizade e a arte surgem como contrapontos ao 

"pesadume" da pandemia, refletindo a concepção calviniana da leveza não como superficialidade, 

mas como uma reação ponderada e ágil ao peso do viver. A análise destaca a capacidade da 

literatura de resgatar a alegria e a esperança em cenários distópicos. 

Em Deus Pátria Família, de Hugo Gonçalves, a rapidez é examinada através da estrutura 

temporal ágil, impulsionada pela hipertimesia do protagonista, e pela forma como o romance 

conecta o passado do Estado Novo com dilemas contemporâneos (tais como o populismo e as fake 

news). Assim, destaca “a ‘velocidade mental’ que atravessa a obra” e a maneira como o romance 

cola tempos históricos para “estabelecer um espaço de reflexão crítica” (Valentim, 2024, p. 123). 

Valorizam-se a "velocidade mental" e a economia narrativa como qualidades essenciais da ficção 

atual, capazes de tecer complexas redes de correlações invisíveis. 

A Nossa Alegria Chegou, de Alexandra Lucas Coelho, é o romance central do capítulo acerca 

da exatidão, lida como a capacidade da linguagem em ser exata no seu status de literária, a procura 

“da palavra certa na posição certa” (Valentim, 2024, p. 184). A discussão gira em torno da 

capacidade da linguagem literária de, com precisão, abordar temas como o erótico revolucionário 

e o ecofeminismo, negando o automatismo da linguagem e buscando a palavra certa na posição 
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certa. 

Focado em Pão de Açúcar, de Afonso Reis Cabral, um dos mais fortes textos analisados na 

obra em questão, o capítulo explora a criação que parte da imagem para a palavra e vice-versa, 

principalmente, fazendo de uma personagem travesti brutalmente assassinada “uma imagem visiva 

reveladora do tempo” (Valentim, 2024, p. 262). Valentim, seguindo Calvino, investiga a 

importância da imaginação visual do autor como ferramenta de conhecimento e a relação entre 

imagem mental e linguagem verbal, destacando como a literatura forma o imaginário de uma época. 

Jorge Vicente Valentim converte Rua de Paris em dia de chuva, de Isabel Rio Novo, no 

paradigma da quinta proposta calviniana acerca da nossa relação com o conhecimento, a 

multiplicidade. Amparado no conceito de “romance-enciclopédia aberta”, ele recorda que a obra 

de Isabel Rio Novo “oferece possibilidades de leitura em múltiplos planos” (Valentim, 2024, p. 

515), isto é, convoca o leitor a circular entre arte, história, memória e afetos. O crítico sublinha que 

o texto mobiliza uma “competência enciclopédica” assentada na “combinatória de experiências, de 

informações, de leituras e de imaginações” (Valentim, 2024, p. 394), reafirmando o postulado de 

Calvino de que cada vida e, por extensão, cada romance, constitui “uma biblioteca […] onde tudo 

pode ser continuamente remexido e reordenado”. A narrativa, prossegue Valentim, transforma-se 

num “grande museu imaginário em perpétua recombinação” (Valentim, 2024, p. 395), pois faz 

convergir quadros, cartas e vozes múltiplas sem jamais fixá-los num centro estático. Desse modo, 

a multiplicidade deixa de ser mero acúmulo de referências, pois se converte em método de 

conhecimento rizomático, capaz de abarcar, sem hierarquizar, a diversidade de saberes e códigos 

que sustentam a novíssima ficção portuguesa. 

Analisada em Felicidade de João Tordo, a consistência calviniana (proposta deixada 

incompleta, em forma de esboço, devido à morte de Italo Calvino) é entendida como a coesão 

interna da obra, a articulação entre estrutura narrativa, temática e estética para demonstrar como a 

obra alcança “a mais rara forma de coesão: aquela que mantém a tensão entre ordem e 

instabilidade” (Valentim, 2024, p. 501). A consistência, aqui, traduz-se na articulação orgânica 

entre enredo, temas e recursos formais, na construção de um “mundo verbal regido por leis internas 

cujas fissuras fazem parte do próprio jogo ficcional” (Valentim, 2024, p. 503). O crítico sublinha, 

ainda, a centralidade do início e do desfecho — “as dobradiças sobre as quais a narrativa se 
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sustenta” (Valentim, 2024, p. 507) — e a figura do anti-herói, cujo percurso errático espelha a 

“solidez fluida” que confere unidade à obra sem petrificar o sentido (Valentim, 2024, p. 528). Dessa 

forma, a consistência deixa de ser um mero critério estrutural e torna-se princípio estético que 

assegura coesão interna, mesmo quando a realidade representada é, por definição, precária e 

movente. Valentim explora a criação de um "mundo verbal" com regras próprias, a importância do 

início e do fim, e a figura do anti-herói, para ilustrar a "solidez fluida" de uma narrativa coesa. 

A obra de Jorge Vicente Valentim apresenta-se como um estudo de fôlego e de grande 

relevância, tendo a sua principal força na coragem de propor uma "reconfiguração do cânone" 

português, utilizando um referencial teórico sofisticado (Calvino, Said, Real) de forma original e 

produtiva. Ao fazer isso, Valentim não apenas lança luz sobre a rica produção ficcional portuguesa 

das últimas duas décadas, mas também oferece ferramentas críticas valiosas para a sua apreciação. 

A escolha de analisar romances contemporâneos sob a ótica das Seis Propostas demonstra a 

pertinência do pensamento de Italo Calvino para o século XXI e a capacidade da literatura atual de 

dialogar com esses valores. A maneira como Valentim conecta as propostas calvinianas é 

particularmente feliz, revelando uma sensibilidade crítica aguçada. 

É importante destacar que, embora esta resenha se concentre na análise aprofundada de seis 

romances contemporâneos portugueses lidos pelas lentes das Seis propostas, a obra A “prateleira 

hipotética" possui uma abrangência ainda maior, estendendo o olhar crítico a mais de trinta outras 

obras da literatura portuguesa produzidas entre 2000 e 2022, oferecendo, portanto, um panorama 

rico e diversificado da produção ficcional do período. Este escopo mais amplo reforça o valor do 

livro como um mapeamento significativo e uma contribuição substancial para os estudos da 

literatura portuguesa contemporânea, indo além das análises focais para tecer um panorama mais 

completo e contextualizado da "novíssima ficção portuguesa. 

Neste sentido, acredito que A “prateleira hipotética” representa um trabalho fundamental 

para quem deseja compreender as direções e a vitalidade da ficção portuguesa atual. A obra não se 

limita a aplicar uma teoria, mas a repensa e a expande, oferecendo um modelo de crítica literária 

engajada, culta e profundamente conectada com as inquietações do nosso tempo. Ao nos convidar 

a olhar para além das fronteiras canônicas estabelecidas, Jorge Vicente Valentim incentiva-nos a 

construir nossas próprias prateleiras, reconhecendo a literatura como um campo vivo, plural e 
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indispensável, afinal de contas, como bem conclui o autor: 

a “prateleira hipotética” aqui sugerida, para além de uma convergência de 

diferentes tendências da atual narrativa portuguesa, constitui também um espaço 

de uma confessada paixão, posto que esse meu escolher deve ser entendido como 

um autêntico ‘ato de amor’ (Valentim, 2024, p. 528). 
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